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Introdução
O estudo das necessidades do Ser Humano merece, desde há muito tempo, a atenção de vários teóricos ligados a múltiplas abordagens, o que justifica a importância da busca de conhecimento sobre a pessoa. O conceito “necessidade” está bem fundado, em função da autoridade da história que lhe deu substância de acontecimento.
No entanto, questionamo-nos: qual o significado de “necessidades”?  As necessidades existem, mas o seu significado tem variado ao longo do tempo. 
Com o intuito de manter a vida, nas unidades de cuidados intensivos prestam-se intervenções que exigem equipamentos e profissionais especializados. Não obstante, após a alta da unidade de cuidados intensivos, mantêm-se algumas necessidades, não apenas da pessoa doente, mas também do cuidador, sendo este muitas vezes um familiar.
Preparar o regresso a casa, surge da necessidade de transição de cuidados promovidos no hospital para continuidade dos cuidados no domicílio. 
A perceção das necessidades dos familiares e das dimensões que as determinam, como cultura, género e origem étnica, é fundamental para que se possam prestar cuidados com intencionalidade e baseados nas necessidades singulares de cada pessoa.
Os familiares devem ser valorizados como parceiros e não como requerentes com apoio, na prestação de um cuidado flexível e adaptado às suas necessidades individuais, centrado na parceria e na promoção orientada dos seus conhecimentos particulares.
Os Enfermeiros precisam obter informações sobre as mudanças das necessidades da família do doente critico em contextos dispares, após a alta dos cuidados intensivos, especialmente quando se trata da transição para o domicílio. Esta transição pode resultar na implementação de novas políticas, como maior proximidade da Equipa de Enfermagem e maior facilidade na obtenção da informação, bem como na satisfação de algumas necessidades, principalmente a necessidade de conforto, de alívio do sofrimento e da angústia.
Estes factos, justificam mapear as necessidades da família do doente crítico após internamento na unidade de cuidados intensivos.
Objetivo: Mapear a extensão, variedade e natureza da literatura sobre as necessidades da família do doente crítico após internamento na unidade de cuidados intensivos.
Método: Foi realizada uma Scoping Review, com base nos princípios do Joanna Briggs Institute (2020), para responder à questão: Quais são as necessidades da família do doente critico, adulto e idoso, após internamento na unidade de cuidados intensivos? Considerou-se população, a família do doente crítico adulto e idoso após internamento na unidade de cuidados intensivos. Como conceito, foram considerados todos os estudos qualitativos que abordaram o conceito de necessidades da família. Estas necessidades podem integrar dimensões físicas; psicoespirituais, socioculturais e de ambiente. O contexto, foi assumido como o domicílio da família do doente crítico adulto e idoso, no pós-internamento em unidades de cuidados intensivos. O acesso ao texto integral gratuito e os idiomas, inglês e português foram também critérios de inclusão. O limite temporal foi entre 2018 e 2023.
A pesquisa foi efetuada em agosto de 2023 nas bases de dados CINAHL Complete e Medline Complete, (via EBSCO). Foram utilizados descritores específicos: DeCS/MeSH Family, Caregivers, Critical Illness, Informal caregivers, Homebouns persons, Needs, Critical Care, Intensive Care, Home, Post hospitalization, Hospital Discharge conjugados com operadores booleanos (AND e OR). A estratégia de pesquisa foi ajustada a cada base de dados. A seleção dos resultados está demonstrada no fluxograma PRISMA. O programa RAYYAN® foi usado na seleção por título e resumo. Todo o processo foi realizado por 2 revisores e as divergências resolvidas pela discussão com um terceiro revisor. 
Resultados: A pesquisa identificou 322 resultados, dos quais não apresentavam duplicação. Aplicados os critérios de inclusão, excluíram-se 201 por título, 72 por resumo, e 21 após leitura integral, elegendo-se 26 resultados após leitura integral. A amostra final foi de 5 artigos com horizonte temporal entre 2018 e 2023. Esta revisão certifica a existência de poucos estudos sobre as necessidades da família do doente critico após internamento na unidade de cuidados intensivos, especificamente em contexto domiciliário.
Da análise da evidência emergiram as necessidades dos familiares do doente crítico após internamento na unidade de cuidados intensivos, permitindo-nos apresentá-las de acordo com as categorias temáticas representadas por Leske (1991) no Critical Care Family Needs Inventory (CCFNI), nas cinco dimensões classificadas como: necessidades de suporte, conforto, informação, proximidade e segurança.
Considerações finais: Os resultados da presente revisão permitiram identificar que as principais necessidades da família após internamento na unidade de cuidados intensivos são o conforto e a segurança. Este conhecimento pode contribuir para a implementação de programas de suporte, aquando da alta hospitalar para o domicílio, e podem também inspirar a realização de futuros estudos que demonstrem o impacto que as intervenções têm na recuperação do doente crítico e família.
Conhecer as necessidades da família após internamento numa unidade de cuidados intensivos, contribui para uma prática de enfermagem baseada na evidência e para a mudança do foco de atenção centrado no doente, para um interesse holístico na unidade familiar. Os resultados dos sobreviventes das unidades de cuidados intensivos podem ser melhorados se investir numa melhor preparação dos familiares e no apoio na transição dos sobreviventes à doença crítica para a independência.


